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  Apresentação




  


  

  Apresentamos a Bíblia de Estudo Conselheira. Ela é fruto da leitura amorosa da Palavra de Deus em meio às nossas famílias. Nós, os autores, somos “psicoterapeutas cristãos” comprometidos com um testemunho local da graça manifestada em Jesus Cristo.




  Cremos na salvação pessoal em Jesus Cristo, encarnação da própria vida, Filho de Deus Pai, primeiro fruto da biologia da ressurreição pela ação poderosa do Espírito Santo, que nos inspira, nos atrai e possibilita todos os nossos relacionamentos: com Deus, com os outros e conosco mesmos.


  

  Nossa tarefa profissional, a psicoterapia, nos põe em contato diário com as faces dos nossos pacientes. É neles que assistimos ao mistério diário que se automanifesta no olhar que surge da pupila do outro. Neste mistério somos testemunhas de que Deus está presente.


  

  Os comentários que acompanham o texto sagrado se originam destes encontros. Partem de um assombro: a consulta com os nossos pacientes está agendada pela graça. Neste sentido somos felizes de nos encontrarmos em nossos consultórios com os enviados do Senhor.


  

  Enviados que foram para fazer parentesco com o amor de Deus revelado em Jesus Cristo e fazerem parte de uma nova família que se constitui na Igreja. Pronunciando palavras da linguagem cotidiana que testemunham a importância decisiva que a fé tem em nossas vidas e profissões.


  

  Os comentários, portanto, estão escritos como orações, que pretendem incentivar a escuta do texto. O decisivo está no texto que se nos dá e que o Espírito Santo nos permite “receber”. A alegria e a satisfação de despertar esta maravilhosa experiência é o objetivo da Bíblia de Estudo Conselheira.
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  Êxodo




  Ir para índice de capítulos




  Às vezes lamentamos, com razão, por que tendências e grupos diferentes dentro do povo de Deus dificilmente andam juntos. Irmãos mais progressistas e ativos tendem a “fazer história” intervindo e engajando-se em defesa de causas e de pessoas oprimidas; por outro lado, o cultivo de um relacionamento com Deus, mais contemplativo e devocional, costuma ser deixado de lado, e acaba assumido por outros grupos, a quem falta aquela prática social decidida. O livro do Êxodo — considerado por muitos como o episódio mais marcante e fundamental de todo o Antigo Testamento — nos oferece uma oportunidade única de desenvolver e aliar ambas as frentes: iniciamos com a bela e clara intervenção de Deus para libertar da escravidão um povo oprimido, e conferir-lhe a dignidade e qualidade de vida necessária, com independência e sustento próprio. Como parte de sua intervenção, Deus retém seu povo no deserto por um tempo, para ensiná-lo a adorar e a conhecer e seguir suas leis, antes de tomar posse de sua própria terra.




  Muitos autores comparam o Pentateuco (os 5 primeiros livros da Bíblia) com as etapas do desenvolvimento humano. Para alguns, o Gênesis seria a concepção, e o Êxodo reflete o nascimento e a primeira infância de um povo. Outros já atribuem ao Gênesis o papel da primeira infância, enquanto que ao Êxodo, Levítico e Números caberia a segunda metade da infância e adolescência (Deuteronômio seria a passagem para a idade adulta). O fato é que no Êxodo temos a narrativa da formação do povo de Deus, que sai da opressão no Egito e começa a conhecer e a se aproximar do Deus que o libertou. Isso sem dúvida inclui muitos aprendizados, como a ética dos Dez Mandamentos, a resistência à tentação de voltar às garras da escravidão, o cultivo da integridade, da liberdade e de relações sociais justas.




  Historicamente, essa marcha libertadora do Egito até Canaã, com a grande parada junto ao Monte Sinai, aconteceu em algum momento entre 1450 e 1200 aC (os estudiosos se concentram em duas datas mais prováveis). Ela mostra a beleza da atuação de Deus a favor de um povo pobre e oprimido, que será transformado na nação descendente do crente Abraão, o amigo de Deus, unindo hebreus e membros de várias outras nacionalidades em um povo separado para o Altíssimo, soberano sobre reis, céus e terra. O convite que o livro nos apresenta é que também façamos parte dessa preciosa marcha, de libertação de nossos feitores e de aprendizado na dependência de nosso maravilhoso Deus.




   








  Êxodo 1




  Os sofrimentos dos israelitas no Egito




  1 São estes os nomes dos filhos de Jacó que foram com ele para o Egito, cada um com a sua família:




  1.1-7 se tornaram poderosos. Em consideração a José, o rei do Egito abrigou em seu território Jacó, sua família com todos os descendentes, empregados e animais. Depois da morte de Jacó e de José, passadas algumas gerações, os seus descendentes se tornaram numerosos e, em pouco tempo, espalharam-se por toda uma região do país. Eles se tornaram poderosos e passaram a representar uma preocupação aos egípcios.




  2 Rúben, Simeão, Levi, Judá, 3 Issacar, Zebulom, Benjamim, 4 Dã, Naftali, Gade e Aser. 5 Os descendentes diretos de Jacó eram setenta pessoas ao todo. José, o outro filho, já estava no Egito.




  6 Mais tarde José e todos os seus irmãos morreram, e também todos os outros daquela geração. 7 Mas os descendentes de Jacó, os israelitas, tiveram muitos filhos e aumentaram tanto, que se tornaram poderosos. E eles se espalharam por todo o Egito.




  8 Depois o Egito teve um novo rei que não sabia nada a respeito de José.




  1.8-14 um novo rei que não sabia nada a respeito de José. O tempo correu, gerações se sucederam e uma nova dinastia que assumiu o comando do Egito não tinha compromissos com o passado. O interesse imediato do rei, o Faraó do grande império, era garantir a força de trabalho qualificada e escrava de que dispunha. Não quis reconhecer que a prosperidade e força do Egito ganhara grande impulso justamente por obra do gênio administrativo, econômico e estratégico do imigrante hebreu José (Gn 41.33-44). Os interesses da família governante e seus beneficiários imediatos eram considerados vitais. Enquanto isso, os descendentes de Jacó, que José acolhera no passado, cresceram muito e eram vistos como uma ameaça em potencial, pois poderiam desejar a independência e autodeterminação como nação. Neste histórico acontecimento registrado nas Sagradas Escrituras, mais uma vez se manifesta a mão poderosa de Deus a favor do seu povo. Apesar das inúmeras perseguições sofridas, o povo crescia em número mais depressa que os egípcios, motivo pelo qual as perseguições aumentaram em intensidade e crueldade.




  9 Ele disse ao seu povo:




  — Vejam! O povo de Israel é forte e está aumentando mais depressa do que nós. 10 Em caso de guerra, eles poderiam se unir com os nossos inimigos, lutariam contra nós e sairiam do país. Precisamos achar um jeito de não deixar que eles se tornem ainda mais numerosos.




  11 Por isso os egípcios puseram feitores para maltratar os israelitas com trabalhos pesados. E assim os israelitas construíram as cidades de Pitom e Ramessés, onde o rei do Egito guardava as colheitas de cereais. 12 Porém quanto mais os egípcios maltratavam os israelitas, tanto mais eles aumentavam. Os egípcios ficaram com medo deles 13 e os tornaram escravos, tratando-os com brutalidade. 14 Fizeram com que a vida deles se tornasse amarga, obrigando-os a fazer trabalhos pesados na fabricação de tijolos, nas construções e nas plantações. Em todos os serviços que os israelitas faziam, eles eram tratados com crueldade.




  15 O rei do Egito deu a Sifrá e a Puá, que eram parteiras das mulheres israelitas, a seguinte ordem:




  1.15-16 se nascer um menino, matem. A lógica do poder é sempre assim: querer se perpetuar, mantendo os privilégios às custas da privação dos direitos dos demais. Por isso o sistema de poder egípcio decide radicalizar suas defesas, atacando os hebreus no ponto mais íntimo das suas famílias, para tirar-lhes o futuro: o infanticídio masculino. Além disto, ele significaria também uma “limpeza étnica” pois as mulheres futuramente seriam engravidadas por egípcios e não por israelitas.




  16 — Quando vocês forem ajudar as mulheres israelitas nos seus partos, façam o seguinte: se nascer um menino, matem; mas, se nascer uma menina, deixem que viva.




  17 Porém as parteiras temiam a Deus e não fizeram o que o rei do Egito havia mandado. Pelo contrário, deixaram que os meninos vivessem.




  1.17-22 as parteiras temiam a Deus. Sifrá (Beleza) e Puá (Esplendor) são mulheres símbolo da defesa da vida. Elas colocaram o princípio da vida acima de imposições culturais e legais e de forma astuciosa driblaram o infanticídio decretado no Egito. O rei estava com medo das barrigas grávidas, como mais tarde aconteceria com Herodes, no tempo do nascimento de Jesus. Em muitas culturas no passado e, tristemente, em alguns países atualmente, o infanticídio é praticado com justificativas diversas, e este debate hoje também alcança o aborto. O infanticídio feminino atualmente domina, por razões econômicas. Em nações tribais, ele acontece devido a crenças religiosas ou superstições contra deficientes físicos, gêmeos, estrangeiros e frutos de adultério, etc. Atualmente vários governos, de orientações ideológicas distintas, instituíram políticas públicas de abortos sob conveniência ou por razões de Estado, num caminho que se aproxima da banalização da vida e da morte. Pelo exemplo de Sifrá e Puá somos estimulados a promover a vida, criando instâncias de defesa e acolhimento da vida, criticando o utilitarismo e individualismo que está por trás de seu descarte. As parteiras dão exemplo de como podemos ousar obedecer a Deus e não a algum poder ou lei antivida, estabelecendo a primazia da vida sobre qualquer base cultural, ideologia política e filosófica ou fundamento religioso.




  18 Então o rei mandou chamar as parteiras e perguntou:




  — Por que vocês estão fazendo isso? Por que estão deixando que os meninos vivam?




  19 Elas responderam:




  — É que as mulheres israelitas não são como as egípcias. Elas dão à luz com facilidade, e as crianças nascem antes que a parteira chegue.




  20-21 As parteiras temiam a Deus, e por isso ele foi bom para elas e fez com que tivessem as suas próprias famílias.




  E o povo de Israel aumentou e se tornou muito forte.




  1.20 ele foi bom para elas. Além do relato histórico, o caminho do povo de Israel descrito no livro de Êxodo pode também ilustrar nosso próprio caminho espiritual. Há coisas que no início eram boas (como o acolhimento da família de Jacó no Egito), mas que com o passar do tempo podem nos escravizar. Temos dentro de nós “Faraós” e também “parteiras” — aqueles querem matar o que brota em nós e dá continuidade à vida, e estas ousam desobedecer a voz tirânica e assim preservam a vida.




  22 Então o rei deu a seguinte ordem a todo o seu povo:




  — Joguem no rio Nilo todos os meninos israelitas que nascerem, mas deixem que todas as meninas vivam.








  Êxodo 2




  O nascimento de Moisés




  1 Um homem e uma mulher da tribo de Levi casaram.




  2.1-8 Então o escondeu. Em meio à mais cruel perseguição, Deus poupou Moisés, aquele que seria preparado para realizar o maior livramento da história dos israelitas. Este evento acontecido há mais de 3 milênios, registrado nas Sagradas Escrituras, pode servir de fortalecimento ao povo de Deus dos dias atuais. Principalmente no caso de eventuais sofrimentos que venham a acontecer no presente ou no futuro, a exemplo do que ocorreu no começo da era cristã quando milhares de cristãos foram perseguidos e torturados por ordem de Nero e outros imperadores de Roma. Veja também Mt 5.11-12.




  2 A mulher ficou grávida e deu à luz um filho. Ela viu que o menino era muito bonito e então o escondeu durante três meses. 3 Como não podia escondê-lo por mais tempo, ela pegou uma cesta de junco, tapou os buracos com betume e piche, pôs nela o menino e deixou a cesta entre os juncos, na beira do rio. 4 A irmã do menino ficou de longe, para ver o que ia acontecer com ele.




  5 A filha do rei do Egito foi até o rio e estava tomando banho enquanto as suas empregadas passeavam ali pela margem. De repente, ela viu a cesta no meio da moita de juncos e mandou que uma das suas escravas fosse buscá-la. 6 A princesa abriu a cesta e viu um bebê chorando. Ela ficou com muita pena dele e disse:




  — Este é um menino israelita.




  7 Então a irmã da criança perguntou à princesa:




  — Quer que eu vá chamar uma mulher israelita para amamentar e criar esta criança para a senhora?




  8 — Vá — respondeu a princesa.




  Então a moça foi e trouxe a própria mãe do menino. 9 Aí a princesa lhe disse:




  — Leve este menino e o crie para mim, que eu pagarei pelo seu trabalho.




  A mulher levou o menino e o criou.




  2.9 Leve este menino e o crie. Filhos trazem a imagem de Deus passada pelos seus pais, portanto, nesse sentido a missão dos pais é preparar-lhes um lar antes de nascerem; acolhê-los com alegria e gratidão a Deus; educá-los, mostrando-lhes suas capacidades e seus limites; estimulá-los ao conhecimento e à adoração a Deus; e estimulá-los e liberá-los ao crescerem para formarem suas próprias famílias. para mim. A princesa pensava em ter o menino para si, não sabendo que ele era e sempre seria um homem “de Deus”. Pais e mães têm o ministério divino de criar filhos também para Deus e não para serem sua propriedade pessoal permanente.




  10 Quando ele já estava grande, ela o levou à filha do rei, que o adotou como filho. Ela pôs nele o nome de Moisés e disse:




  — Eu o tirei da água.




  Moisés foge do Egito




  11 Moisés já era homem feito. Um dia ele saiu para visitar o seu povo e viu como os israelitas eram obrigados a fazer trabalhos pesados. Viu também um egípcio batendo num israelita, um patrício seu.




  2.11-16 saiu para visitar seu povo. Moisés sabia-se israelita, mesmo estando na corte egípcia. Ao sair para ver a gente de sua origem, descobriu-os sendo humilhados sob a escravidão. O que viu tirou-o da comodidade em que estava instalado, rico materialmente e desfrutando do poder social. Sua consciência foi despertada. Identificou-se com os espoliados e, mobilizado interiormente, reagiu com violência. Mas como a ira humana nunca produz a justiça de Deus (Tg 1.20), Moisés sofreu por sua impulsividade. Ao colocar-se como juiz sobre dois israelitas, foi criticado por um deles, que revelou-lhe que eles já sabiam que matara um egípcio. Apesar de sua posição social, Moisés havia feito o contrário do desejado pelo rei. Os poderes constituídos têm instinto de defesa e costumam ser implacáveis com opositores. Diante disso, Moisés fugiu e foi morar na terra de Midiã. Toda essa movimentação na vida dele fazia parte dos planos de Deus para, no momento certo, livrar seu povo da escravidão egípcia. Com esse episódio podemos aprender uma lição de desprendimento. Foi difícil para Moisés deixar o conforto do palácio e perambular como fugitivo, sem destino e sem recursos por terras estranhas e inóspitas. Às vezes precisamos optar entre conforto e prestígio e as hostilidades da vida, quando estiver em jogo a causa maior, do evangelho de Jesus Cristo e a libertação da escravidão. Esse também é o exemplo do missionário e Doutor Albert Schweitzer, médico e um dos maiores intérpretes de Bach de sua época, que deixou a cátedra universitária e os palácios musicais da Alemanha para se embrenhar nas perigosas e hostis selvas africanas a fim de pregar o evangelho e ajudar as pessoas. Veja também Mt 28.19.




  12 Moisés olhou para os lados e, vendo que não havia ninguém ali, matou o egípcio e escondeu o corpo na areia. 13 No dia seguinte voltou e viu dois israelitas brigando. Então perguntou ao que maltratava o outro:




  — Por que você está batendo no seu patrício?




  14 O homem respondeu:




  — Quem pôs você como nosso chefe ou nosso juiz? Você está querendo me matar como matou o egípcio?




  Então Moisés ficou com medo e pensou: “Já descobriram o que eu fiz.” 15-16 Quando o rei do Egito soube do que Moisés havia feito, quis matá-lo; porém ele fugiu e foi morar na terra de Midiã.




  Jetro, o sacerdote de Midiã, tinha sete filhas. Certo dia, quando Moisés estava sentado perto de um poço, elas vieram tirar água e encheram os bebedouros para dar de beber às ovelhas e às cabras do seu pai. 17 Então chegaram alguns pastores e começaram a enxotar as moças dali. Porém Moisés se levantou, e as defendeu, e deu água aos animais.




  2.17 as defendeu, e deu água aos animais. Em Midiã, Moisés novamente se depara com injustiça e violência, agora contra mulheres. Nesse episódio ele mostra sua sensibilidade humana e social — o que indica também sensibilidade espiritual — ao defender as jovens em busca de água dos homens dispostos a impedi-las. Moisés não se acovardou nem procurou justificar uma possível saída de cena, como se não tivesse nada a ver com a história. Ao contrário, identificou-se com as mulheres e as apoiou concretamente.




  18 Quando elas voltaram ao lugar onde o seu pai estava, ele perguntou:




  — Por que é que vocês voltaram tão cedo hoje?




  2.18-19 Um egípcio nos defendeu. Moisés, apesar de ser fugitivo, não deixou de se identificar como egípcio: ele trazia consigo a linguagem e o jeito egípcio de ser, e não desprezou sua cidadania egípcia.




  19 Elas responderam:




  — Um egípcio nos defendeu dos pastores, tirou água para nós e ainda deu água para os nossos animais.




  20 — E onde está ele? — perguntou Jetro. — Por que vocês o deixaram lá? Vão chamá-lo para que venha jantar com a gente.




  21 Depois Jetro convidou Moisés para ficar morando ali, e ele aceitou. Então Jetro lhe deu a sua filha Zípora em casamento.




  2.21 Jetro convidou Moisés para ficar morando ali. Ao aceitar morar na casa de Jetro e ter casado com Zípora, uma das suas filhas, Moisés, sem o saber, dava prosseguimento aos planos de Deus. Nestes anos distante do Egito ele se preparou física e emocionalmente por meio do trabalho diário lidando com o rebanho do sogro e assim crescia espiritualmente para levar a cabo os desígnios do Senhor. Deus estava desejoso em cumprir a promessa feita aos patriarcas Abraão, Isaque e Jacó (v. 24). Isso só seria possível pela libertação dos israelitas da escravidão egípcia, por meio de alguém preparado e destemido, mas com uma característica essencial que Moisés ainda não tinha: ele precisaria ser mais manso e mais dependente de Deus. Não poderia simplesmente se indignar e tentar fazer justiça com as próprias mãos, como ele havia feito com o egípcio opressor (2.12). Quarenta anos no deserto, cuidando de ovelhinhas e também de sua própria família, seriam necessários para domar essa raiva assassina. Veja 3.11, nota.




  22 Quando ela teve um filho, Moisés pôs nele o nome de Gérson e disse:




  — Sou hóspede em terra estrangeira.




  2.22 Sou hóspede em terra estrangeira. A percepção de Moisés sobre sua condição peregrina nos ajuda a ver a perspectiva humana que não teme os desafios presentes nem futuros. Ela valoriza o desapego material e a liberdade essencial do espírito humano comprometido com o Reino de Deus.




  23 Alguns anos depois o rei do Egito morreu, mas os israelitas continuaram gemendo por causa da sua escravidão. Eles gritavam pedindo socorro, e os seus pedidos chegaram até Deus.




  2.23-25 Deus ouviu o gemido deles e lembrou da aliança. Providencialmente durante quatro séculos o povo israelita se desenvolveu no Egito, até que as condições políticas que regiam a convivência entre eles foram alteradas e deram lugar à escravidão. Poderíamos imaginar os quatrocentos anos como uma longa gestação e a opressão final como as contrações do parto, que forçam a expulsão: o nascimento de um povo com identidade própria. O tempo se cumpriu e a Aliança feita com os patriarcas é lembrada por Deus.




  24 Deus ouviu os gemidos deles e lembrou da aliança que havia feito com Abraão, com Isaque e com Jacó. 25 Deus viu a escravidão dos israelitas e ficou preocupado com eles.








  Êxodo 3




  Deus fala com Moisés




  1 Moisés cuidava das ovelhas e das cabras de Jetro, o seu sogro, o sacerdote de Midiã. Um dia Moisés levou o rebanho para o outro lado do deserto e foi até o monte Sinai, o monte sagrado.




  3.1-2 levou o rebanho… até o monte Sinai. Neste momento de vida Moisés está com família formada, cuidando do seu suprimento material ao apascentar as ovelhas do sogro. Ou seja, uma situação de vida comum para homens maduros, com família e trabalho estáveis. E pleno cuidado das ovelhas, quando vai buscar pasto no monte Sinai, Deus fala com ele do meio de um espinheiro, que é um arbusto comum, nada especial. Do meio do “nada importante”, Deus o convoca para mudar o rumo da história. Podemos ser surpreendidos por Deus ao realizar os trabalhos simples do dia a dia. Deixamos que ele nos fale através dos “matos comuns” do nosso cotidiano?




  2 Ali o Anjo do SENHOR apareceu a ele numa chama de fogo no meio de um espinheiro. Moisés viu que o espinheiro estava em fogo, porém não se queimava. 3 Então pensou: “Que coisa esquisita! Por que será que o espinheiro não se queima? Vou chegar mais perto para ver.”




  3.3 Por que será que o espinheiro não se queima? Não é tão raro que no deserto arbustos peguem fogo, mas algo especial estava acontecendo com este espinheiro: mesmo com fogo, ele não se queimava, não era consumido. Também em algo tão frágil e perecível o Eterno se manifesta, e não só por meio de trovões e eventos grandiosos! Deus nos chama a atenção em meio às pequenas coisas do cotidiano e nos fala nas situações simples da vida. Moisés atentou para um detalhe, e isso o levou à presença de Deus, traria um sentido extra à sua vida e acabaria por impactar o mundo. É prestando atenção ao que “arde” e “não se extingue”, dentro e ao redor de nós, ou seja, com os olhos abertos para ver e ouvidos prontos para escutar, que poderemos discernir a presença de Deus em nossas circunstâncias (veja também Lc 24.13-32),




  4 Quando o SENHOR Deus viu que Moisés estava chegando mais perto para ver melhor, ele o chamou do meio do espinheiro e disse:




  — Moisés! Moisés!




  — Estou aqui — respondeu Moisés.




  5 Deus disse:




  — Pare aí e tire as sandálias, pois o lugar onde você está é um lugar sagrado.




  E Deus continuou:




  3.5 Pare aí e tire as sandálias. Uma mudança de vida espera por Moisés. Diante disso, Deus começa com uma mudança física, simples, pedindo para que ele se dispa das velhas proteções, as sandálias, e sinta a presença de Deus com a nudez do pé. Deus quer lhe dar uma outra base, outro chão formado por Ele próprio.




  6 — Eu sou o Deus dos seus antepassados, o Deus de Abraão, o Deus de Isaque e o Deus de Jacó.




  Aí Moisés cobriu o rosto porque ficou com medo de olhar para Deus.




  7 Então o SENHOR disse:




  — Eu tenho visto como o meu povo está sendo maltratado no Egito; tenho ouvido o seu pedido de socorro por causa dos seus feitores. Sei o que estão sofrendo.




  3.7-10 meu povo está sendo maltratado. Deus conhece o clamor do seu povo no Egito. Isto não lhe passa despercebido e, para libertá-lo, convoca Moisés. Com isso, Deus também está dizendo que vê a nossa aflição hoje. Ele vê o que dentro e ao redor de nós está nos escravizando, quando estamos entregues ao “amassar tijolos” do cotidiano sem perspectiva de vida integral.




  8 Por isso desci para libertá-los do poder dos egípcios e para levá-los do Egito para uma terra grande e boa. É uma terra boa e rica, onde moram os cananeus, os heteus, os amorreus, os perizeus, os heveus e os jebuseus. 9 De fato, tenho ouvido o pedido de socorro do meu povo e tenho visto como os egípcios os maltratam. 10 Agora venha, e eu o enviarei ao rei do Egito para que você tire de lá o meu povo, os israelitas.




  3.10 eu o enviarei… para que você tire de lá o meu povo. Moisés, após ter passado pelo deserto da vida, casado com Zípora e constituído família, parecia estar pronto para iniciar a maior e a mais excepcional missão já registrada na história do povo de Deus antes do nascimento de Jesus Cristo: liderar a libertação dos israelitas da escravidão egípcia. Neste histórico evento, Moisés estava também sendo um protótipo do Messias que viria séculos mais tarde para libertar o novo Israel de Deus da escravidão do pecado. Contudo, existem diferenças entre Moisés e Jesus no que se refere à incumbência libertadora. Moisés ao recebê-la ficou com medo, e algumas vezes tentou dar desculpas que Deus foi anulando uma a uma. Enquanto Jesus, sendo verdadeiramente Deus, veio voluntariamente à terra, assumiu a natureza humana e habitou entre nós para cumprir a missão salvadora da humanidade. Mas o modelo de Moisés foi tão marcante que, séculos depois, o povo judeu ainda esperava por “o profeta semelhante” que ele havia anunciado que viria (Dt 18.15-18; veja Jo 6.14, nota). O discípulo de Cristo também pode se conscientizar de que foi chamado e escolhido por Jesus: “Não foram vocês que me escolheram, pelo contrário, fui eu que os escolhi para que vão e deem fruto e que esse fruto não se perca” (Jo 15.16). Também aí, será no estar junto a Cristo que a capacitação acontecerá.




  11 Moisés perguntou a Deus:




  — Quem sou eu para ir falar com o rei do Egito e tirar daquela terra o povo de Israel?




  3.11 Quem sou eu para ir. Moisés quando mais jovem havia sido impulsivo e justiceiro, agindo por si mesmo, intervindo em conflitos que redundaram na sua fuga. No que se refere a seu autoconceito, o longo exílio em regiões desérticas, dedicando-se ao trabalho e à família como um cidadão comum longe do poder, lhe serviram de terapia de amadurecimento. Agora o desafio do chamado divino o faz tremer e, consciente dos seus limites e da deficiência na fala, prudentemente expõe seu medo de ter que falar para poderosos e liderar um povo. Agora ele pode aprender a próxima etapa da preparação: até aqui, Moisés usa a si próprio como referência, algo que também nós tendemos a fazer. Pesamos as coisas de acordo com o “nosso tamanho”, nossas capacidades ou incapacidades, etc. Mas Deus, que não busca colaboradores apenas entre os aparentemente “normais”, fortes e bem-sucedidos, e que conhece o que está no inconsciente de cada um, tem uma reação surpreendente (veja a próxima nota).




  12 Deus respondeu:




  — Eu estarei com você. Quando você tirar do Egito o meu povo, vocês vão me adorar neste monte, e isso será uma prova de que eu o enviei.




  3.12 Eu estarei com você. Em resposta à manifestação de fraqueza de Moisés presente no “quem sou eu?”, Deus não afirma nada a respeito de Moisés, não constrói o seu eu, não lhe fornece uma autoimagem brilhante que o motive a ir. Deus apenas afirma o essencial, a respeito dEle próprio: eu estarei com você. Há um movimento, do “ser algo” para o “estar com”. Nunca, na história que se segue, vai ser importante o que Moisés “é”, mas sempre vai haver esta dimensão de “estar junto” de um Deus que “é”.




  13 Porém Moisés disse:




  — Quando eu for falar com os israelitas e lhes disser: “O Deus dos seus antepassados me enviou a vocês”, eles vão me perguntar: “Qual é o nome dele?” Aí o que é que eu digo?




  3.13-15 Qual é o nome dele? É na linguagem do “ser” que Deus manda Moisés revelar o seu nome ao povo: Eu Sou Quem Sou, e acrescenta que este é o seu nome para sempre, nome pelo qual quer ser lembrado. Eu Sou me enviou a vocês. Interessante esta dialética de atividade-passividade: Deus manda Moisés agir, mas totalmente baseado na capacidade do próprio Deus. Talvez por isto ele escolheu alguém com dificuldades de fala, pois isto ajudaria Moisés a não confiar muito em si (tal como o “espinho na carne” para Paulo — veja 2Co 12.7, nota). Deus deseja que através do conhecimento dele tenhamos também uma outra visão de nós mesmos, das nossas capacidades e fraquezas. À medida que amadurecemos, temos maior conhecimento dos nossos pontos fracos, e nossa tendência será fugir deles. Como reagiríamos a um chamado que exporá esses pontos ao público? O Deus da maturidade é um Deus que nos tira do cotidiano e nos chama ao “deserto”, à luta contra o que escraviza, e para isso nos despoja do nosso saber, que só se dá bem com o que já funciona. Ele quer um culto num outro lugar dentro de nós: o lugar da libertação e também do nada (“deserto”), baseado apenas no Eu Sou. Veja o quadro “Encontro no deserto”.




  14 Deus disse:




  — EU SOU QUEM SOU.




  E disse ainda:




  — Você dirá o seguinte: “EU SOU me enviou a vocês. 15 O SENHOR, o Deus dos seus antepassados, o Deus de Abraão, o Deus de Isaque e o Deus de Jacó, me enviou a vocês. Este é o seu nome para sempre, e assim ele será lembrado por vocês em todos os tempos.”




  16 Depois Deus disse:




  — Vá, reúna os líderes do povo de Israel e diga que eu, o SENHOR, o Deus dos seus antepassados, o Deus de Abraão, o Deus de Isaque e o Deus de Jacó, apareci a você e ordenei que lhes dissesse: “Tenho visto a sua situação e sei o que os egípcios estão fazendo com vocês. 17 Eu resolvi tirá-los do Egito, onde estão sendo maltratados. E vou levá-los para uma terra boa e rica, a terra dos cananeus, dos heteus, dos amorreus, dos perizeus, dos heveus e dos jebuseus.”




  3.17-19 Eu resolvi tirá-los do Egito. O apego ao poder é uma doença que gera destruição coletiva, podendo atingir todo tipo de grupo e instituição. O detentor do poder se julga digno de ser servido pelos demais, caindo na egolatria. Ao longo da história muitos monarcas e governantes injustos e sanguinários dizimaram centenas de milhões de vidas. Deus não fica indiferente a isto e suscita seus profetas e agentes de libertação. Conhecedor do coração humano, Ele avisa a Moisés que sua missão enfrentaria obstáculos e que o rei egípcio resistiria o máximo que pudesse.




  18 — O meu povo ouvirá o que você vai dizer. Depois você e os líderes do povo de Israel irão falar com o rei do Egito. Digam a ele: “O SENHOR, o Deus dos hebreus, apareceu a nós. Agora deixe-nos ir para o deserto, a uma distância de três dias de viagem, para oferecer sacrifícios ao SENHOR, nosso Deus.” 19 Eu sei que, se o rei do Egito não for obrigado, ele não deixará vocês irem embora. 20 Por isso eu vou usar o meu poder e fazer coisas terríveis para castigar os egípcios. Depois disso o rei deixará que vocês saiam do Egito.




  21 — Eu farei com que os egípcios respeitem vocês. E, quando vocês saírem, não irão de mãos vazias.




  3.21-22 não irão de mãos vazias. Os israelitas escravizados receberiam da população egípcia ajuda material e recursos valiosos para o apressado êxodo, o que, de alguma forma, compensaria um pouco a espoliação sofrida.




  22 Cada mulher israelita deverá pedir às mulheres egípcias que estiverem morando na casa dela ou que sejam suas vizinhas que lhe deem objetos de prata e de ouro e roupas com que vocês vestirão os seus filhos e as suas filhas. E assim vocês tomarão as riquezas dos egípcios.








  Êxodo 4




  O poder de Moisés para fazer milagres




  1 Aí Moisés respondeu a Deus, o SENHOR:




  — Mas os israelitas não vão acreditar em mim, nem vão dar atenção ao que eu falar e vão dizer que o SENHOR não me apareceu.




  4.1-9 não vão acreditar em mim. Repare como Moisés argumenta com Deus, e assim recebe respostas e providências. Deus não se coloca como um alto oficial militar que não aceita discussão e deseja a simples obediência rápida, cega e temerosa. Uma pessoa madura como Moisés já tem sua experiência de vida, e tem alguma expectativa da realidade que enfrentará — Deus aceita esse diálogo, e se dispõe a ensinar o que ainda nos falta.




  2 Então o SENHOR perguntou:




  — O que é isso que você tem na mão?




  — Um bastão — respondeu Moisés.




  4.2 O que é isso que você tem na mão? Dispomos de recursos naturais limitados. Comparando-nos com outros podemos nos sentir fracos, pobres demais ou despreparados para certos desafios. Com Deus, no entanto, nossa condição e as circunstâncias já são conhecidas de antemão, e não serão determinantes! Numa ocasião de necessidade coletiva, um menino deu a Jesus cinco pães e dois peixes, que ele multiplicou e assim alimentou cinco mil pessoas (Mt 14.17-21). O bastão que Moisés carregava — muito provavelmente um cajado de pastor de ovelhas — se tornaria o instrumento de poder que atestaria a autoridade que ele recebera de Deus. O que importa é nossa dependência do Senhor, a verdadeira fonte de poder. Por outro lado, um símbolo de autoridade também pode se transformar em cobra (v. 3)! Cuidado com os símbolos de poder que Deus nos dá: eles podem “morder” e “matar”! Quantas vezes se ouve de líderes bem sucedidos que se deixaram “morder” pelos símbolos de poder em suas mãos — poder humano, exemplificado na sede de autoridade, de poder financeiro ou sexual. Como gostamos que as pessoas continuem olhando para nós e nosso suposto poder! O símbolo de poder em nossas mãos acaba sendo mais visto que Deus, e aí aparece em cheio o perigo dele se tornar em “cobra mortífera”, inclusive para nós mesmos! Quando isto acontece, foi confundido o ser enviado por Deus com o ser Deus.




  3 Deus disse:




  — Jogue-o no chão.




  Ele jogou, e o bastão virou uma cobra. E Moisés fugiu dela.




  4 Aí o SENHOR ordenou a Moisés:




  — Estenda a mão e pegue a cobra pelo rabo.




  Moisés estendeu a mão e pegou a cobra pelo rabo, e de novo ela virou um bastão na mão dele.




  4.4 pegue a cobra pelo rabo. Para uma serpente perigosa como essa da qual Moisés fugia, pegá-la pelo rabo, especialmente sem um bastão para distrair ou afastar a cabeça, é uma manobra extremamente arriscada: a chance dela se voltar e tentar picar a perna de quem a segura é muito grande. Deus está ensinando Moisés a confiar nEle; assim que Moisés segue a orientação, a cobra volta a ser um cajado.




  5 Então o SENHOR disse:




  — Faça isso para provar aos israelitas que o SENHOR, o Deus dos seus antepassados, o Deus de Abraão, o Deus de Isaque e o Deus de Jacó, apareceu a você.




  6 E o SENHOR continuou:




  — Agora ponha a mão no peito.




  Moisés obedeceu. E, quando tirou a mão do peito, ela estava leprosa, branca como a neve.




  7 — Ponha outra vez a mão no peito — ordenou Deus, o SENHOR.




  Ele pôs a mão no peito novamente. E, quando a tirou, ela estava tão boa como o resto do corpo.




  4.7 quando tirou a mão do peito, ela estava leprosa. A mão leprosa de Moisés serve como uma importante ilustração: é de dentro de mim que vem a “doença” que pode me impedir de fazer a minha obra (como Jesus ensinou, que o pecado está no coração). Pode ser que eu me assuste tanto com a “lepra”, que até esqueça de levá-la à presença de Deus. Mas se eu ficar olhando para Ele, há cura para esta “mão”. E o incrível da graça divina é que Deus usa esta mão curada da “lepra” para mais tarde mostrar sua grandeza.




  8 Então o SENHOR lhe disse:




  — Se com o primeiro milagre os israelitas não acreditarem em você e não se convencerem, então com o segundo vão acreditar. 9 Mas, se com esses dois milagres ainda não crerem e não quiserem ouvir o que você disser, tire água do rio Nilo e derrame no chão, que ela virará sangue.




  4.9 mas se… ainda não crerem e não quiserem ouvir. Perceba como Deus deixa espaço para as reações humanas, e toma providências extras para o caso de haver reações extras.




  10 Moisés respondeu ao SENHOR:




  — Ó Senhor, eu nunca tive facilidade para falar, nem antes nem agora, depois que começaste a falar comigo. Quando começo a falar, eu sempre me atrapalho.




  4.10-12 eu nunca tive facilidade para falar. Moisés utiliza a sua deficiência de fala como justificativa para o seu medo. Medo, talvez, devido à consciência de culpa por ter matado um egípcio. Mesmo tendo sido acolhido por Jetro, constituído família e sendo contemplado com a manifestação divina no monte Sinai, os conflitos deixados no passado reapareceram fortemente quando ele se deu conta que teria que se reencontrar com o seu passado. Veja que Deus “sobe o tom” da resposta; mesmo assim, ele aprofunda o ensino que visa fazer Moisés crer nEle: usa o mesmo caminho do conhecimento da verdade, chamando Moisés para uma maturidade maior, que inclua a fé na existência e na participação de Deus: Quem dá a boca ao ser humano? Surdez, mudez ou cegueira, nenhuma deficiência impede a ação de Deus numa pessoa, todas lhe são conhecidas. Deus pode usar mais o que é “gago” e pesado em mim do que o que é “fluente”, pois isto revelará a sua grandeza e não alguma pretensão minha. O contato maduro com todas as minhas deficiências auxilia no preparo para a vida e missão (veja também 2Co 12.7-10, notas). Por isso, podemos submeter a Deus todas as coisas: o “bastão”, a “mão leprosa”, a “gagueira”, ou seja, o que temos de forte e o que temos de doente e defeituoso. Deus garante a Moisés: eu o ajudarei a falar.




  11 Porém o SENHOR lhe disse:


  

  — Quem dá a boca ao ser humano? Quem faz com que ele seja surdo ou mudo? Quem lhe dá a vista ou faz com que fique cego? Sou eu, Deus, o SENHOR. 12 Agora vá, pois eu o ajudarei a falar e lhe direi o que deve dizer.




  13 Aí Moisés pediu:




  — Não, Senhor. Por favor, manda outra pessoa.




  4.13-14 manda outra pessoa. Pelo visto, o medo agora foi maior que a fé: mesmo com um chamado explícito de Deus e com todas as garantias dadas por Ele, Moisés — como pode acontecer em pessoas que estão na segunda metade da vida — prefere continuar com sua “vida estabelecida e conhecida”. Moisés teme a bênção de ser o escolhido de Deus. Aí Deus se irrita. Mas, mesmo irado, Deus não desiste de suas intenções, e concebe uma espécie de “plano B” que na verdade possibilitará a realização do “plano A”: Arão… está vindo. Deus de certa forma se sujeita ao pedido de Moisés e manda outra pessoa — mas não para substituí-lo, e sim para ajudá-lo a cumprir sua missão.




  14 Então o SENHOR ficou irritado com Moisés e disse:




  — Por acaso Arão, o levita, não é seu irmão? Eu sei que ele tem facilidade para falar. Além disso, ele está vindo para se encontrar com você e vai ficar contente ao vê-lo. 15 Você falará com Arão e lhe dirá o que ele deve dizer. Eu os ajudarei a falar e direi o que vocês devem fazer.




  4.15-17 Você falará com Arão. O Senhor Deus ungiu Moisés como seu legítimo porta voz dando-lhe o bastão para realizar os milagres, e designou Arão para falar ao povo por Moisés. É o trabalho em grupo de Moisés e Arão que torna possível a missão. Essa também é uma lição para o corpo bem articulado de Cristo, para a Igreja composta por muitos membros e para a sua liderança que, muitas vezes, quer fazer tudo sozinha. Tentar superar suas deficiências com a própria força vai acabar em fracasso de uma ou outra forma. Veja o quadro “Arão e o trabalho em duplas”.




  16 Arão falará ao povo em seu lugar. Ele será o seu representante e falará ao povo por você. E você será como Deus para ele, explicando o que ele deve dizer. 17 Leve este bastão porque é com ele que você vai fazer os milagres.
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    Arão e o trabalho em duplas


    Leia o quadro
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  Moisés volta para o Egito




  18 Então Moisés voltou para a casa de Jetro, o seu sogro, e disse:




  — Deixe que eu volte para visitar os meus parentes no Egito. Quero ver se eles ainda vivem.




  — Vá em paz — respondeu Jetro.




  4.18-20 Vá em paz. Moisés se relacionava bem com o sogro e vivia integrado à sua família, por isso pede a autorização para sair e ver os parentes. E assim, com toda a sua família, ele inicia o retorno ao Egito para cumprir a sua missão.
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